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RESUMO: O presente artigo aborda a imagem do Profissional da Educaca o 
como um mediador das RelacÉ es Humanas, E tica e Valores para a formaca o do 
aluno da Educaca o Superior para que este venha a ser o grande incentivador de 
uma educaca o mais humana. Para isso o aluno precisa desenvolver-se 
biopsicosocialmente para se tornar mais humano e poder realizar-se.  
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1.0 INTRODUC AO 
 

A imagem do profissional da educac ao, no contexto historico que 

vivenciamos, nos parece bastante desgastada diante de uma sociedade que evolui 

vertiginosamente e, conforme PIMENTEL (1993, p.33) ía rapidez e intensidade da 

mudanc a e o convıvio com estruturas de diferentes e pocas que continuam atuando 

hoje sao desafios a serem enfrentados„ .  

Os acadˆmicos que frequentam cursos de licenciatura e que serao os 

professores que colocaremos no mercado educacional, serao o resultado do trabalho 

presente que com eles realizamos. Serao eles os futuros ensinantes das crianc as, 

jovem e adultos e, a formac ao que recebem hoje, serú transmitida por eles amanha, 

daı a responsabilidade do ensino superior em preparú-los bem. 

2.0   A FORMAC AO DO EDUCADOR 

Sem sombra de dÉvidas, podemos perceber que existe o ensinar da escola e 
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existe o ensinar do mundo. Parafraseando MORAIS (1986, p.5 e 6), cremos tambe m 

que o educar e o ensinar sao temas de toda sociedade pois os seres humanos se 

comunicam e, nessa comunicac ao, se enriquecem mutuamente. 

E  bom que se comece dizendo que o primeiro grande problema quando se procura 
compreender o ensinar e  o risco de cair-se na armadilha de reduzir o ensino  ̀ instruc ao. 
Certamente que a instruc ao e  um componente do ensino, mas fique claro que o apenas 
instruir visa a educac ao enquanto o amplo ensinar visa a compreensao, a sabedoria de vida. 
O ensinar e  um amplo movimento de vida entre educador e educando. 

 
Ensinar e  algo muito difıcil e trabalhoso. Hú duas maneiras de vincular o 

conceito de ensino: uma concepc ao mecanicista, pragmútica e imediatista, que visa 

adestrar, outra, vincula o exercıcio do ensinar a intenc ao de promover as condic ô es 

necessúrias para, conforme MORAIS (1986, p.06) í transcendendo o instruir e o 

adestrar, auxiliar o encontro da inteligˆncia do educando com a vida, o encontro de 

sua sensibilidade com a pluralidade rica do viver„ . E  esta a dimensao pedagogica na 

qual acreditamos e que faz parte do nosso dia-a-dia na sala de aula. 

Nas Éltimas de cadas os cientistas sociais comec aram a perceber que o 

conceito ígrupo social„  merecia mais atenc ao e passaram a buscar uma definic ao que 

melhor o exprimisse, assim mostraram que para haver um grupo social e  necessúrio 

que as pessoas que o formam tenham uma intencionalidade comum, que haja entre 

elas comunicac ao recıproca, ou seja, pelo menos, a probabilidade de comunicac ao. 

Assim sendo, percebemos que o trabalho educacional acontece num grupo social. 

Sao pessoas que se reÉnem com a intenc ao de buscar o conhecimento e se 

intercomunicam constantemente pela linguagem, pois a sociabilidade do homem se 

baseia nela e esta, segundo GADOTTI (1998, p.47) e  o elemento fundamental das 

relac ô es humanas. íEla estú presente em todas as esferas da relac ao. Torna-se assim, 

ponto de partida para compreender o encontro e o diúlogo„ .  

Ao observar uma escola encontramos pessoas que interagem dentro dela: 
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diretor, professores, alunos, funcionúrios, pais. Continuamente estao sendo 

elaboradas as relac ô es dentro do espac o escolar e o comportamento das pessoas 

acontece segundo uma tradic ao, se nao existir o amor e o respeito entre elas surgirú o 

caos, pois conforme MARQUES (1987, p.12) íquando o amor e o respeito  ̀ vida 

comec am a desaparecer nas relac ô es humanas, estamos, sem dÉvida, vivendo uma 

grave crise, nao somente social e econÍmica, mas tambe m de ordem moral„ .  

Os educadores sao os íatores„  que vao realizar a transformac ao da escola, 

desafiando todos aqueles que nao acreditam na mudanc a para que o grupo social 

educacional possa adquirir uma melhor qualidade de vida por meio da educac ao. So 

os apaixonados pelos seus ideais sao capazes de transformar, primeiramente o grupo 

social e a seguir, aumentando a abrangˆncia desse grupo vao beneficiar a sociedade 

com o conhecimento emanado da escola. 

Na educac ao e  necessúria a paixao, pois como diz MORAIS (1986, p.26) 

í jamais vi alguma coisa relevante acontecer sem a presenc a da paixao e do 

idealismo, nunca vi acontecer o ensinar por expedientes puramente metodicos e 

cientificistas„ . Ensinar e  expor-se ao educando e o verdadeiro ensinante precisa aliar 

a sua competˆncia  ̀preocupac ao ativa de fazer da jornada escolar, uma experiˆncia 

positiva e qualificante pois como continua afirmando MORAIS (1986, p.35): 

íensinar e  algo que nasce em um compromisso de vida, de uma paixao pelo saber e 

de gosto pelos encontros humanos„ . 

As marcas do ensinar tambe m podem ser ruins pois, propor-se ao ensino e  

propor-se a riscos e nao raro, os exercıcios de autoridade na escola, cedem lugar a 

prúticas de autoritarismo e desrespeito. Muitas escolas apenas reproduzem utilizam-

se de atividades e condicionamentos, agindo como aparelho ideologico da burguesia. 

O resultado do processo educacional parece implicar nao apenas no 
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conhecimento de conteÉdos mas tambe m no conhecimento de me todos e estrate gias 

dialogicas e participativas onde as relac ô es humanas positivas possam fazer emergir 

a educac ao libertadora que se contrapô e aos modelos autoritúrios e castradores.  

Para que as gerac ô es futuras possam ter um mundo melhor serú necessúrio 

vivificar as relac ô es humanas, hoje, respeitando-se os verdadeiros valores conforme 

afirma MARQUES (1992, p.61) dizendo que: 

A questao dos valores constitui-se, na verdade, em eixo temútico central das definic ô es 
polıticas. (...) Trata-se mais especificamente, de se construir a vontade polıtica do coletivo 
dos educadores, sobre como pretender exercer sua cidadania no exercıcio da profissao e em 
concerto de vontades com os demais cidadaos acordes num projeto polıtico-pedagogico 
gestado no amplo debate social de uma racionalidade com muitas vozes.  
 

Como afirma VEIGA (1997, p.14) ía formac ao de profissionais da 

educac ao e  um processo e, portanto, nao deve ser tomada como algo pronto, acabado, 

nem construıdo isoladamente. Assim, pensar a proposta de formac ao de profissionais 

da educac ao e  conceb -̂la no plano de suas relac ô es com a sociedade„ ,  buscando a 

qualidade das Relac ô es Interpessoais Professor e Aluno, visando a formac ao do 

profissional como agente de uma educac ao prazerosa que farao da prútica pedagogica 

momentos de satisfac ao acompanhando a evoluc ao de nossa sociedade.  

Em SOUZA (1997, p.29) encontramos que : 

Ensino Superior diz respeito ao  grau de escolaridade que, na hierarquia do Sistema de 
Ensino, situa-se no topo de todos os demais. E  superior porque estú acima dos que vˆm 
antes e porque exige, para ser acessado, que o candidato a seus cursos porte os 
comprovantes de conclusao dos graus de escolaridade que o precedem. (...) o sistema 
escolar formal se assemelha a uma escada ascendente, cujo degrau mais alto e  representado 
pelo ensino superior. 

 

Conforme este autor houve um perıodo em nossa historia educacional, em 

que muitos alegavam que o termo í superior„  nao ficava popular, parecia elitismo e 

por isso, nessa crise de ípopulismo„ , passaram a denominar o Ensino Superior de 

íEnsino de 3o Grau„ . Para clarificar esta expressao denominada por alguns de 
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í impopular„  SOUZA (1997, p.30) explica o significado do termo, referindo-se ao 

Ensino Superior: ío que o faz superior e  a natureza dos seus fins, a cientificidade dos 

seus me todos e a complexidade dos seus temas„ .  

Os problemas focalizados no Ensino Superior sao aprofundados para se 

criar novos conhecimentos, usando a pesquisa como importante fonte de novos 

saberes, o que deve ser partilhado com a comunidade onde a universidade ou 

faculdade estú inserida, oportunizando aos acadˆmicos estender a essas comunidades 

os conhecimentos adquiridos. E  ainda o proprio SOUZA (1997, p.30) quem 

complementa estas ide ias afirmando: íO que marca o saber universitúrio e  a 

complexidade intelectual do pensamento, em que se assentam as suas proposic ô es„ . 

Numa retrospectiva do Ensino Superior no Brasil, encontramos nos Éltimos 

anos da de cada de 1960, a grande e forte influˆncia da intervenc ao estatal na polıtica 

educacional, preocupada com a produtividade. Surge aı a Lei 5.540/68 que promulga 

a reforma universitúria, onde aconteceram profundas mudanc as na estrutura e 

organizac ao do Ensino Superior. Em VEIGA (1997, p.23) encontramos que com a 

reforma universitúria foram criados os departamentos: 

A criac ao do departamento como menor ce lula da universidade, o que contribuiu para 
fragmentar entre diversos departamentos (constituıdos por úreas afins de conhecimento) e, 
ate  quem sabe, entre diferentes centros, os conteÉdos especıficos e pedagogicos que 
constituem a preparac ao do futuro profissional da educac ao. 

 
Antes, as diversas faculdades, dentro de suas úreas possuıam seus cursos e 

professores. Com a reforma vem a divisao dentro das faculdades, onde os 

departamentos nao oportunizam uma unidade maior de ensino, cada departamento se 

preocupa so com seu desempenho, se isolam, tornam-se ilhas. A respeito desta 

fragmentac ao, RUY DO ESPIRITO SANTO (1998, p.33) afirma que: 

 

O individualismo e  a grande marca do processo educativo fragmentado. E  um mundo 
dividido em pedac os, onde a solidao e o vazio existencial se fazem presentes ao homem 
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contemporÃneo (...) na educac ao fragmentada o ser humano aprendeu a viver í isolado„  em 
seu universo egoısta. 

 

De acordo com este autor percebemos que muitos de nos, educadores atuais, 

fizemos parte desta aprendizagem fragmentada e ainda hoje e  difıcil mudar nossa 

forma de pensar; para incentivar nossa mudanc a, RUY DO ESPIRITO SANTO 

(1998, p.34) mostra seu me todo ao dizer: ívenho perseguindo em minha prútica 

educativa a redescoberta dos vınculos afetivos.„  

Sob este prisma historico entendemos que a reforma universitúria de 68 foi a 

responsúvel em grande parte pelos resquıcios que encontramos nas faculdades ainda 

hoje. VEIGA (1997, p.23) afirma que: 

 

Sofrendo as consequˆncias do processo de repressao polıtico-ideologica do todo societúrio, 
as prúticas acadˆmicas, no inıcio dos anos 70 pareciam orientar-se para a concepc ao 
tecnicista de educac ao, amplamente defendida no paıs. Com o autoritarismo jurıdico, 
polıtico e ideologico, dominante no interior das instituic ô es que compunham a sociedade 
brasileira da e poca, outra nao era a realidade predominante no meio universitúrio. 

 

A partir da de cada de 1980 percebeu-se a urgˆncia de se criar uma nova 

postura educacional e para isso, de se elaborar um plano polıtico-pedagogico, para 

que o ensino superior pudesse se engajar na realidade de hoje e assim comec a-se o 

questionamento do perfil do educador, aquele que tem por profissao, educar. E  um 

desafio novo que se apresenta `s universidades como afirma VEIGA (1997, p.24) : 

 

Como elemento dificultor desse processo, o enraizamento de uma perspectiva de trabalho 
isolado fez com que as instituic ô es universitúrias adentrassem  ̀de cada de 1990 sentindo, 
cada vez mais, a urgˆncia de rever o perfil e a organizac ao curricular de seus cursos de 
graduac ao e pos-graduac ao. 

 

O que nos preocupa nesta pesquisa e , como assinala SILOE  PRETTO 

(1978, p.05) ía educac ao dentro de uma perspectiva profundamente humana, 

favorecendo nao somente o desenvolvimento cognitivo e a formac ao profissional 
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como o amadurecimento da pessoa, contribuindo para uma realizac ao tanto pessoal 

como social, a longo prazo„ .  

Acreditamos, baseados nos teoricos que pesquisamos, que e  necessúrio um 

maior conhecimento do acadˆmico e dos fatores que atingem o aluno no trato com os 

professores no perıodo letivo. Assim podemos observar alguns aspectos que devem 

ser repensados nesta relac ao. 

CUNHA (1995, p.78) afirma que íestamos, ate  aqui, lidando com 

formulac ô es no plano dos ideais educacionais; nossas fontes se limitam ao discurso 

elaborado pelas elites dirigentes do ensino pÉblico e nada nos informam quanto ao 

que se passava no interior das salas de aula„ . E e  esse interior que pretendemos 

buscar, nao adentrando como intrusos, mas incentivados pelo que se pode observar 

no dia-a-dia convivendo com alunos. SILOE  PRETTO (1978, p.05) afirma que 

ímuito pouco tem sido realizado neste sentido, os trabalhos centralizam-se de 

preferˆncia nos aspectos te cnico-pedagogicos e bem menos nos aspectos pessoais e 

humanos da educac ao„ .  

E  necessúrio conhecer melhor o que em nossos professores afeta o aluno no 

seu perıodo escolar e assim poderemos obter material para rever e repensar a 

educac ao universitúria nos cursos de licenciatura; mas isto implica em interesse 

mÉtuo para que haja mudanc as, como afirma BALCAO (1967, p.309) ías pessoas 

que devem mudar e aquelas que devem exercer sua influˆncia na mudanc a precisam 

ter sentimento intenso de pertencer ao grupo. (...) professor e aluno precisam sentir-

se membros de um grupo em assuntos referentes a seu senso de valores„ .  

3.0  CONSIDERAC O ES  FINAIS 

Parece-nos portanto que o sentimento de grupo e  imprescindıvel para 

qualquer mudanc a positiva pois a forc a do grupo e  muito grande e pode influenciar 
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na mudanc a de seus membros, bem como, o proprio grupo pode conscientizar-se de 

sua necessidade de mudanc a. SILOE  PRETTO (1967, p.04) tambe m mostra que o 

professor pode ser o grande incentivador de mudanc a por sua forte influˆncia sobre o 

aluno, dizendo que: 

O professor e  uma pessoa que, pela func ao que exerce, influenciarú grandemente a vida de 
seus alunos, podendo contribuir consistentemente para seu amadurecimento profissional e o 
desenvolvimento pessoal, levando-o a descoberta de suas aptidô es interesses e capacidades, 
incentivando-os  ̀ propria realizac ao, como indivıduos geradores tambe m de crescimento 
social. 

 

Entretanto, conforme assinala a mesma SILOE  PRETTO (1967), para agir 

assim o professor terú que ser muito humano e considerar seu aluno, tambe m ser 

humano, com muito respeito, compreendendo suas necessidades de atenc ao para que 

ele possa descobrir suas capacidades pessoais e se interessar por auto-realizar-se, 

sentindo-se satisfeito na busca contınua do conhecimento, descobrindo sua 

identidade e capacidade para criar e transformar situac ô es, responsabilizando-se por 

suas escolhas e despertando sua sensibilidade para saber lidar com o outro. RUY DO 

ESPIRITO SANTO (1998, p.51) afirma que ína verdade, a recuperac ao da 

sensibilidade perdida e  tarefa inadiúvel, hoje, no processo educativo, em qualquer 

grau ou instÃncia„ . 
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